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Religião e Homossexualidade: 
O desafio da bênção religiosa sobre a união 
homoafetiva entre casais homossexuais 
que se declaram evangélicos 
Fabiano Pereira*
ResumoO artigo trata do interesse de pessoas do mesmo sexo buscar a legitimação de sua união por meio da bênção religiosa, em particular, os que se declaram evangélicos. A presente pesquisa espera responder à questão: Qual a pertinência que a religião, como item legitimador da união entre pessoas pelo casamento, tem para aquelas que se declaram homossexuais? A metodolo-
gia utilizada foi pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo que envolveu entrevistas semiestruturadas junto à pessoas que de-clarem desejosos da bênção religiosa sobre a sua união. Diante da aprovação da união homossexual pelo Conselho Nacional de Justiça que aconteceu neste ano de 2013, devido à existência de pessoas que lutam para terem seus direitos atendidos, pergun-
tamos: como o religioso exerce influência nessa busca na vida de casais homossexuais que se declaram evangélicos? Qual a 
* Trabalho de conclusão do curso de Teologia da Universidade Metodista de São Paulo, sob a orientação do Prof. Dr. Claudio Ribeiro, em novembro de 2013. e-mail: fabianovenus@ibest.com.br .
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importância da bênção religiosa sobre a união homoafetiva entre casais homossexuais que se declaram evangélicos?
Palavras Chave: religião e homossexualidade - laicidade - gênero - sexualidade - violência.
AbstRACtThis article deals with the interest of people of the same sex to seek legitimation of their union through religious blessing, parti-cularly, those who declare themselves as Christians. This research aims to answer the following question: what is the pertinence of religion as a legitimating factor of the union between people of the same gender? The methodology employed was bibliographic 
research e field research, involving semi-structured interviews. In view of the approval of the homosexual union by the National Council of Justice, in 2013, due to the existence of people stan-
ding up for their rights, we can ask: how does religion influence this claim by Christian homosexuals? What is the importance of religious blessing upon their union?
Keywords: religion and homosexuality – laicism – gender – se-xuality – violence.
INTRODUÇÃOeste projeto tem por meta dialogar a partir da teologia e das ciên-cias da religião sobre o interesse de pessoas do mesmo sexo buscarem a legitimação de sua união por meio da bênção religiosa, em particular, os que se julgam evangélicos. Ou seja, nossa intenção é avaliar qual a pertinência que a religião, como item legitimador da união entre pes-soas pelo casamento, tem para aquelas que se declaram homossexuais? 
A pesquisa se justifica em levantar e analisar a demanda de casais homossexuais pelo casamento religioso no contexto evangélico, dada à complexidade do assunto.O objetivo desse projeto é identificar e analisar as razões que levam pessoas do mesmo sexo a requererem a realização do ato religioso no 
âmbito evangélico, como complemento das suas uniões conjugais civis. A realização da pesquisa de campo junto a pessoas que se decla-ram homossexual evangélico e que tenham desejo de receber a bênção 
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religiosa sobre sua união conjugal abordam entrevistas semiestrutura-
das junto à pessoas nessas condições, pessoas que se julgam homosse-xuais que lideram de alguma forma um grupo de pessoas ou que tenha visibilidade midiática.Igrejas evangélicas não se tornaram imune a esse quadro. Por isso a presente pesquisa analisa o que norteia as pessoas homossexuais na busca da bênção religiosa sobre sua união.No primeiro momento, apresentamos um panorama sobre a homossexualidade e as igrejas cristãs no Brasil com amostragens es-
tatísticas realizadas pelo IBGE no ano de 2010 em classificar o número de casais heterossexuais e homossexuais. Foi realizada uma perícia no 
significado do termo homossexualidade. Também serão vistos aspectos das ciências sociais, biológicas, psicológicas e teológicas que perscrutam sobre a homossexualidade para desenvolver uma melhor fundamenta-ção no que tange ao tópico frasal da pesquisa à bênção religiosa. Será apresentado, em síntese, um aparato do que é o casamento e como entendê-lo nas esferas jurídicas e eclesiais. No segundo momento será trabalhado o que a religião fala sobre o casamento homossexual e a visão das igrejas sobre a união civil en-tre pessoas do mesmo sexo a partir de pronunciamentos de algumas igrejas tradicionais, pentecostais e igrejas inclusivas. Por fim, me atenho na resolução de um questionário com per-guntas semiestruturadas, onde o resultado apurado foi tecido no cunho do saber teológico na conclusão da poimênica pastoral. Os nomes aludidos neste capítulo são ilustrativos para manter em sigilo a identidade dos entrevistados. 
1. UM PANORAMA SOBRE A HOMOSSEXUALIDADE 
E AS IGREJAS CRISTÃS NO BRASILO IBGe (Instituto Brasileiro de Geografia e estatística) no ano de 2010 realizou coleta de dados sobre a população brasileira atra-vés do Censo Demográfico, compreendido entre 31 de julho e 01 de dezembro, com o intuito de obter um perfil socioeconômico mais atualizado do povo brasileiro.A pertinência deste trabalho focaliza-se em um dos índices de comparação do grau de parentesco proposto pelo IBGe. Pergunta-se ao 
    DISCERNINDO - Revista Teológica Discente da Metodista
v.2, n.2, p. 127-145, jan. dez. 2014
Fabiano Pereira
130
    D
IS
C
E
R
N
IN
D
O
 - R
e
v
is
t
a
 T
e
o
l
ó
g
ic
a
 D
is
c
e
n
t
e
 d
a
 M
e
t
o
d
is
t
a
entrevistado: “é cônjuge de sexo diferente (homem e mulher), é cônjuge do mesmo sexo (masculino x masculino ou feminino x feminino)?” essa pergunta revela uma mudança de pensamento que vem crescendo em 
muitos países: a consideração de uniões conjugais entre homossexuais válidas legalmente. Países como Holanda, Inglaterra, Argentina e Brasil – para citar uns da América do Sul – já aprovaram leis que garantem a união de homossexuais como legítima. No Brasil, esta questão é recente. A legalização de união civil entre casais homossexuais foi aprovada no Supremo Tribunal Federal na madrugada do dia 05 de Maio de 2011. 
No entanto, em contrapartida, outras nações rejeitam tal aprovação, como Israel, por exemplo.
O IBGE pesquisou o número de casais homossexuais que dividem o mes-mo teto no país. Na Contagem da População de 2007, havia a pergunta “Qual é a relação com a pessoa responsável pelo domicílio?”. A pesquisa mostra que 0,02% dos homens e 0,01% das mulheres nos municípios contados encontravam-se nesta situação, o que corresponde a 17.560 mil casais gays. A apuração foi feita somente em municípios com até 
170 mil habitantes, o que mostra que o número pode ser bem maior, que declararam ter união estável com seu companheiro do mesmo sexo. 
Desta forma constatou-se que a maioria das uniões é de homens gays. Do total, 9.586 são homens morando com seus parceiros, enquanto 7.974 são de mulheres.1em pesquisa recente da contagem populacional realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no ano de 2010, 
contabilizou um acréscimo no número de pessoas que residem no Brasil: 190.732.694 pessoas em todo território nacional, representando 12,3% 
em relação ao último Censo. Desse total, 97.342.162 são mulheres e 93.390.532 são homens. No entanto, o Censo não criou um campo de pesquisa para determinar a orientação sexual dos indivíduos, oferecendo 
assim condições de revelar um número aproximado de homossexuais 
1  Site de pesquisa para índice de união-estável de pessoas homossexuais no Brasil por 
meio do Censo Demográfico de 2007: Material Disponível:<http://www.revistaladoa.com.br/website/artigo.asp?cod=1592&idi=1&moe=84&id=16396 http://oglobo.globo.com/pais/mat/2007/12/21/327716442.asp>. em 30/03/2011
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no Brasil. encontra-se no campo ‘grau de parentesco’ uma pergunta que é o ponto-chave da presente pesquisa: “é cônjuge de sexo diferente (homem e mulher), é cônjuge do mesmo sexo (masculino x masculino ou feminino x feminino)”. O Brasil já contabiliza mais de 60 mil pessoas vivendo com parceiros do mesmo sexo, segundo dados do Censo 2010, divulgados nesta sexta-feira (29/04/2011) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). São 60.002 casais nessa situação. Revela também que no País tem 37.487.115 casais heterossexuais.2Como se sabe, a biologia é uma ciência que estuda a vida e os organismos vivos, sua estrutura, crescimento, funcionamento, repro-
dução, origem, evolução, distribuição, bem como suas relações com o ambiente e entre si; biociência, ciências biológicas Compreende várias outras ciências especializadas, como, p.ex., a ecologia, a bioquímica, a genética, a zoologia e a botânica.  
Nessa perspectiva, embora haja diferentes visões, Homossexuali-dade, o que andava escondido, agora esta à mostra, prática ou efeito de duas pessoas contraírem relação sendo ambas do mesmo sexo (homem com homem e mulher com mulher). Na medicina, a homossexualidade é encarada da seguinte manei-ra: o homem composto de cromossomos xy e a mulher de cromossomos xx 3, logo uma pessoa ou nasce homem ou nasce mulher o comporta-mento homossexual é uma anomalia comportamental. A psicologia é uma ciência que trata dos estados e processos 
mentais, do comportamento do ser humano e de suas interações com 
um ambiente físico e social. É o conjunto dos traços psicológicos carac-terísticos de um indivíduo ou de um grupo de indivíduos. Capacidade inata ou aprendida para lidar com outras pessoas, levando em conta suas características psicológicas; tato, compreensão e jeito. De acordo com J.M.F Martos não existe psicologia da homossexualidade, mas a 
única coisa que existe são pessoas homossexuais.4 Na psicologia, a homossexualidade é vista como um desvio de conduta e não um com-portamento ou terceiro sexo como eles declaram (ativista) ser. Os pro-
2  Site oficial: IBGE Material <http://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/brasil+tem+mais+de+60+mil+casais+homossexuais+indica+ibge/n1300118272944.html> Disponível em:  30/03/20113  CASTILHO, Lísias homossexualidade p. 22.4  VIDAL, Marciano Homossexualidade: ciência e consciência editora Loyola 1985 p.45.
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cessos de aparição, desenvolvimento, vivência, onde há a possibilidade e a validade de traçar alguns esboços. A psicologia se relaciona com o ID, eGO e o SUPeReGO, que deve em harmonia comunicar a demanda comportamental do individuo.Segundo James Farris5, a estrutura e o funcionamento do cérebro, a consciência, a percepção, a motivação, os sentidos, a cognição, a sexu-
alidade. As relações psicossociais, a personalidade e o desenvolvimento emocional são fundamentos psicológicos que geram teorias sobre quem 
é o ser humano, assim como entender as tensões e as ambiguidades da existência, usando a linguagem, os símbolos e as formas de uma dada época oferecendo resposta aos problemas da existência.Relativo ao direito, em conformidade com os princípios do direito; que se faz por via da justiça; lícito, legal.A Lei da Homofobia PLC 122/20066, trata de igualdades a todos/
as e prevê punições a atos preconceituosos, contra racismo, bulling e direitos humanos. A meu ver a Lei da homofobia favorece os homos-sexuais, porque a discriminação aparece na Constituição Federal na questão do racismo. Quantas pessoas não foram penalizadas pelo fato de concorrer a uma vaga de emprego e não ter a aparência apreciada? 
Quantas pessoas por serem negras ficaram condicionadas a serviço de baixo escalão? Vejo um extremismo por parte dos ativistas na colocação da Lei PLC 122/2006 que inibe as Igrejas e líderes protestantes e cató-licos em expor o que a Bíblia Sagrada fale a respeito desse assunto. Não poder anunciar pelo fato deles não se enquadrarem em alguns quesitos. A Lei da homofobia PLC 122/2006 proíbe as abordagens evangelísticas 
de panfletagem e utilizar de praças públicas e transportes públicos de falar sobre o que Deus pensa a respeito da homossexualidade.Do ponto de vista jurídico, temos:
A legislação brasileira contempla o casamento civil como sendo o vá-
lido e oficial. A Constituição Federal, no artigo 226: A família, base da sociedade, tem especial proteção do estado.§1° O casamento é civil e gratuito a celebração. (artigo 1512 Código Civil Brasileiro).
5  FARRIS, James Reaves – Psicologia e Religião: In Caminhando vol.7 n.1 2002 p. 256  Site oficial: http://www.senado.gov.br/atividade/materia/detalhes.asp?p_cod_mate=79604 Disponível em: 01/09/2013
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2° O casamento religioso em efeito civil nos termos da lei.O casamento estabelece comunhão plena de vida, com base na igualdade de direitos deveres dos cônjuges7.No dia 14 de Maio de 2013, Por 14 votos a 1, conselho editou resolução que obriga cartórios a celebrar casamento entre pessoas do mesmo sexo BRASÍLIA - Os cartórios de todo o País serão obrigados a celebrar o ca-samento civil entre pessoas do mesmo sexo. Quem se recusar a realizar o casamento ou a converter a união estável em casamento poderá ser punido. Resolução aprovada pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) determina aos cartórios que celebrem os casamentos homoafetivos, mesmo que não haja lei sobre o tema. A decisão terá validade assim que for publicada no Diário da Justiça eletrônico, nos próximos dias. Autor 
da proposta, o presidente do CNJ, Joaquim Barbosa, afirmou que o Su-premo Tribunal Federal (STF), em 2011, garantiu a casais de pessoas do mesmo sexo os mesmos direitos dos heterossexuais. O tribunal, naquele 
julgamento, garantiu às uniões homoafetivas o mesmo tratamento dado 
às uniões estáveis entre homem e mulher8.
2. O QUE A RELIGIÃO FALA SOBRE O CASAMENTO HOMOSSEXUALA religião pode se transformar, mas jamais desaparecer. Dir--se-á que uma religião é funcional à medida que suas crenças, seus 
ritos, posições psíquicas, conscientes ou inconscientes, culturalmente condicionadas9.A igreja Metodista no Brasil em seu posicionamento em relação 
ao tema: Afirma o ensino Bíblico de que Deus criou homem e mulher, e esta é a orientação sexual reconhecida pela Igreja. e este mesmo en-
sino Bíblico classifica como um pecado a prática do homossexualismo (utilizo este termo, pois se trata da palavra que os materiais didáti-cos fornecidos pela Igreja Metodista tem publicado, não existe uma 
7  VIeIRA, Carlos Walter. Casamento Religioso com efeito Civil - Direito Canônico em Revista São Paulo - editora Ceia 1ª edição Novembro 2007. (artigo 1511 Código Civil Brasileiro).8 Site oficial: http://www.senado.gov.br/noticias/senadonamidia/noticia.asp?n=835765&t=1 Material Disponível: em 01/09/2013.9  CATALAN, Jean-Fraçois O Homem e sua religião: enfoque psicológico [tradução: Magno José Alves] São Paulo: paulinas, 1999 – (Coleção: Atualidades em diálogo) p.71 -72.
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preocupação com o uso da palavra homossexualidade). Deste modo, é 
inalienável o direito da Igreja de pregar e ensinar, no privado e no pú-blico, contra a prática homossexual como um pecado e desobediência aos ensinos de Deus. O fato de a Igreja compreender o homossexualis-mo (os pronunciamentos e cartas pastorais não fazem uso da palavra homossexualidade) desta maneira não a impede de receber, acolher e dialogar com os homossexuais. A Igreja quer, no entanto, preservar o seu direito de questionar a conduta humana, qualquer que seja ela, inclusive a conduta homossexual, de modo a poder desempenhar sua missão de pregar a reconciliação do ser humano com Deus, com o seu próximo e consigo mesmo. 10
Art. 61 É vetado ao/a Pastor/a: 
VII - celebrar a bênção do matrimônio entre pessoas do mesmo sexo, por ser incompatível com as doutrinas e práticas da Igreja Metodista11.§ Art. 13 - §3º - Nenhum ministro ou pastor metodista pode celebrar a bênção do matrimônio entre pessoas do mesmo sexo, por ser incom-patível com as doutrinas e práticas da Igreja Metodista12.A Igreja Metodista aborda este assunto sobre casamento de pes-soas do mesmo sexo de acordo com estes artigos acima mencionados, tendo por base a legislação da lei do país.  em estudos periódicos aos Cânones da Igreja Metodista, pude constatar que ao se referir a ministro trata-se do presbítero/a pastor/a que ingressaram na ordem presbiteral e obtiveram êxito e aqueles e aquelas que não ingressaram ainda permanecem na condição de pastores/as respectivamente. A Igreja não trata o casamento como sacramento, logo não são necessá-rios à presença do ministro/a ou pastor/a na celebração religiosa do 
casamento. O que significa que qualquer membro leigo em condições doutrinárias esta apto a celebrar o matrimônio.Conhecendo um pouco das igrejas inclusivas em território bra-sileiro:
10  PRONUNCIAMENTO DO COLÉGIO EPISCOPAL SOBRE O PROJETO DE LEI ACERCA 
DA HOMOFOBIA. Material disponível em <http://www.metodistavilaisabel.org.br/jornais/JV1314.pdf> Acesso em 27/04/2010. 11   Cânones da Igreja Metodista 2012/2016 p.24212  Cânones da Igreja Metodista 2012/2016  p.71-72
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A Igreja Comunidade Cidade de Refúgio é conhecida como uma comunidade inclusiva e teve seu início no ano de 2011, na metrópole paulista é circunspeto com 90% dos membros homossexuais que surgiu com desprendimento de duas mulheres. Lanna Holder é pernambucana e teve sua experiência religiosa no ano de 1995 num igreja Pentecostal iniciou-se alavancar uma proposta de teologia inclusiva para respon-der uma demanda desfavorecida.  Rosania Rocha é mineira e teve sua experiência religiosa estados Unidos, onde exercia o ministério da 
música no seu pastoreio. Em 2010 no seu deslocamento para o Brasil trouxe consigo a experiência da teologia inclusiva desenvolvida naquele país. Hoje fazem parte da liderança eclesiástica da comunidade Cidade 
de Refúgio. Atualmente a comunidade se expandiu com uma filial em 
Londrina no Paraná no mês Abril de 2013 o número de participantes das atividades celebrativas que concorrem no espaço religioso são 
significativos 600 membros13.A abordagem da ICM a abordagem junto à teologia inclusiva atravessou um longo caminho A ICM foi fundada em 1968, nos eUA, pelo Reverendo Troy Perry, está em mais de 56 países do mundo e se 
estabelece agora no Brasil com igrejas e missões em várias cidades. 
Compreendemos que a ICM nasce antes no coração das pessoas que desejam ter um lugar saudável e seguro para adorar a Deus.14 A Igreja da Comunidade Metropolitana de São Paulo Celebra a União, Casamento de casais heterossexuais ou homossexuais, por meio do Rito de Casamento da ICM. A ICM vê o Casamento como uma bênção e não um Sacramento, portanto qualquer casal que vive uma união estável e deseja celebrar seu Casamento é acolhido. O Reverendo Cristiano Valério é o Pastor Moderador e fundador da Igreja da Comunidade Metropolitana de São Paulo e o Coordenador de Desenvolvimento das ICM do Brasil.Concluo que o presente capítulo analisou a visão de algumas 
igrejas para o casamento civil como o religioso, tem influência na socie-dade.  Foram apresentadas as ciências sociais, psicológicas, biológicas, jurídicas e teológicas que respondem a esse comportamento. Por isso
13   Site     oficial    http://www.jesuscidadederefugio.com.br Disponível em: 01/09/201314  Site oficial http://www.icmsp.org/icm/index.php/sobre-a-igreja/sobre-a-igreja Disponível em: 01/09/2013.
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pretendo no capitulo seguinte apurar com uma melhor profundidade e fundamentação para aferir um posicionamento convincente. 
3. A IMPORTÂNCIA DA BÊNÇÃO RELIGIOSA PARA CASAIS HOMOAFETIVOS
Nesta última parte do trabalho procuraremos de maneira dis-sertativa apresentar a opinião de líderes religiosos que balizam seus pensamentos numa teologia inclusiva e que enxergam a bênção religio-sa no casamento homossexual. Nossa intenção é apresentar algo com 
olhares que outrora não se encontravam apresentados em bibliografias. A realização desta pesquisa de campo foi junto a pessoas que se declaram homossexuais e que tenham desejo de receber a bênção religiosa sobre sua união conjugal. Foram realizadas entrevistas se-
miestruturadas junto a cinco (05) pessoas nessas condições, que se assumem como homossexuais e lideram de alguma forma um grupo de pessoas evangélicas ou que tenha visibilidade midiática.  Os nomes a seguir aludidos são ilustrativos para manter em sigilo a identidade dos pesquisados. Mantivemos para as pessoas do sexo feminino pes-quisadas um nome feminino e para os de sexo masculino um nome masculino. eles responderam ao questionário proposto no que tange a bênção religiosa na união homossexual em igrejas de proposta ide-ológica inclusiva que se declaram ser evangélicas.  Ficaram constatados, líderes religiosos de orientação homosse-
xual que possuem forte apreço influente em território nacional que: a pertinência da religião, como item legitimador da união entre pessoas pelo casamento, tem para aqueles/as que se declaram homossexual, foram unânimes com a resposta positiva sim, totalmente. Houve uma retórica bem emocionada ao responder esta pergunta que aprovação da lei que garante o casamento de duas pessoas do mesmo sexo em contraírem um ato formal na sua união homoafetiva surge como um divisor de águas e o grau de importância que foi dado são equiparados um feito heróico. Dentre os entrevistados ao responder esta pergunta, pude analisar a posturas dos líderes que a sua experiência religiosa conta muito no desenvolver de suas abordagens no que diz respeito ao 
casamento religioso, onde um deles afirma que teve sua experiência 
religiosa nas reuniões carismáticos da Igreja Católica Apostólica Ro-
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mana, outro líder afirma ter sua experiência numa Igreja Tradicional Igreja Batista, outro líder diz ter sua vida empírica segundo Farris15, a 
experiência religiosa vem de Deus, ou da revelação de Deus e as práticas 
religiosas expressam essa experiência direta. Esta experiência da reali-
dade, da presença e da atividade de um Ser Supremo, do Sagrado, ou 
de Deus é a resposta do individuo em termos cognitivos e emocionais, a 
qualquer coisa que ele considera divino na Igreja Assembleia de Deus 
classificada como uma Igreja Pentecostal e os restantes de Igrejas Pentecostais. Importante ressaltar que todos eles/as exerciam grandes 
influências em suas comunidades de fé, onde lideravam e coordenavam 
ministérios. Uma das comunidades entrevistadas afirma que o número de pessoas que procuram a bênção religiosa em sua união apresentou um litígio bem requisitado antes da aprovação da lei que entrou em vigor no presente ano, enquanto os demais apresentaram uma demanda maior depois da aprovação da lei.
1.1. A pertinência da religião como item legitimador da união entre 
pessoas homossexuais. em analise junto aos lideres religiosos de orientação homossexual 
que possuem apreço influente em território nacional foi perguntado qual a pertinência da religião, como item legitimador da união entre pessoas pelo casamento, tem para aqueles/as que se declaram homos-sexuais. Os/as pesquisados foram unânimes com a resposta: “positiva sim, totalmente”. A aprovação da lei que garante o casamento de duas pessoas do mesmo sexo em contraírem um ato formal na sua união homoafetiva surge como um divisor de águas e o grau de importância que foi dado são equiparados a um feito heroico. Patrícia, uma líder evangélica, comentou sobre a importância do casamento entre os homossexuais no âmbito civil com o destaque em poder adotar crianças deixadas pelos heterossexuais nas ruas e 
orfanatos. Ela falou também dos direitos em planos de saúde que não 
havendo um documento formal o casal fica impossibilitado de oferecer 
os mesmo benefícios adquiridos aos dependentes. A pesquisada falou das injustiças na hora de luto, quando os bens construídos ao longo de
15  FARRIS, James Reaves – Psicologia e Religião: In Caminhando vol.7 n.1 2002 p. 27
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suas histórias ficassem em poder do familiar distante que tanto dis-criminou sua conduta e escolha sexual a ponto de não mais assumí-los 
como parte integrante da família e a pessoa que ficou do seu lado sem 
este respaldo civil ficaria de “mãos abanando” sem direito a nada por 
não ter nada para comprovar seu convívio. Ela se ateve em afirmar que o amor de Deus é algo generoso e não é restrito somente a um grupo de pessoas e sim a todos tanto heterossexuais como homossexuais. 
Patrícia afirmou que o casamento religioso já havia sendo realizado em sua comunidade de fé antes da aprovação da lei e ao informá-la sobre a validade nula sobre a bênção como ato formal de união de duas pessoas, ela disse que as pessoas, de maneira direta ou indireta, carecem de ter a bênção devido a serem educadas e sofrerem por parte da sociedade que a bênção de Deus destina-se aos heterossexuais em sua totalidade. Com validade ou sem validade o importante é saber que Deus faz parte ou aprova minha escolha em Tê-lo como Senhor. 
Ela explicou que o número de pessoas que procuram a bênção religiosa em sua comunidade de fé cresceu depois da aprovação da lei e que no 
fim do ano vai acontecer um casamento coletivo, visando contemplar 
pessoas de baixo recurso financeiro para que os custos fossem acessí-veis e possam realizar um sonho antigo.  Priscila, outra pastora pesquisada, analisou a importância do casamento na resposta à primeira pergunta como “sim, totalmente” no ganho de direitos iguais e na persistência da luta que vem de anos onde muitos homens e mulheres ativistas morreram acreditando que um dia o Brasil, com forte traço religioso, viria romper com o tradicionalismo 
conservador e os homossexuais teriam condições de assumir sua se-
xualidade. Ela afirmou que o casamento é algo a ser levado a sério e a bênção religiosa o ato celebrativo é algo positivo na vida comunitária da igreja que apresenta uma forma inclusiva de ver as pessoas. O ca-samento no âmbito religioso é buscar a presença de Deus como parte principal nas tomadas de decisão em um relacionamento conjugal. O casamento religioso vem responder a um desejo antigo e colocou que muitos que lá concorrem vem de outras igrejas em busca de aceitação e ela disse que não celebra matrimônio de ninguém de outra igreja sem antes o consentimento de seu líder espiritual (pastor/a). Destaca a importância da bênção na união de casais homossexuais, pois como 
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foi dito acima a maioria vem de outras igrejas sendo elas tradicionais, carismáticas, pentecostais entre outras e expressou a ignorância de 
alguns líderes em excluir ao invés de incluir. Essas pessoas ficam por determinado tempo fora da presença do Pai em contraírem um rela-
cionamento significante que agora podem requerer à bênção que lhes é devida pela proposta da igreja.
Laura, uma pessoa com grande influência midiática, aludiu a 
importância do casamento gay como ato heróico para realizações de muitas coisas em detrimento da religião que garante ou transfere po-
deres, nas questões públicas privadas e institucionais. Ela respondeu na primeira pergunta de maneira “sim, totalmente”.Luiz, outro destacado líder religioso, expressou-se de maneira favorável ao casamento homoafetivo. Para ele o casamento gay é visto de maneira sólida. ele alega que a bênção é vista como uma festa, uma 
comemoração cúltica na qual Deus permite o seu povo celebrar. Ele falou que o casamento é algo tão sério que uma pessoa deveria ter uma vida sexualmente ativa antes de tal ato e que o convívio implica em primeira instância de conhecer um ao outro antes de tomar a decisão de até que a morte os separe. Mauro, um teólogo contemporâneo, concorda com o casamento gay e o vê como uma bênção de Deus em memória daqueles/as que tanto lutaram para que isso viesse acontecer um dia no Brasil. ele falou 
dos passos dados na Argentina, país que sofreu inúmeras investidas para sucumbir o que todos sabem que existe: casais homossexuais. Por isso respondeu de maneira sim, totalmente sobre a legitimação do casamento para aqueles/as que se declaram evangélicos em buscar o sublime, para união que já existe porque a união estável é aceita no país, mas que não garante privilégios legais na hora de assumir uma 
criança ou de ser dependente de alguém num plano de saúde, funeral a previdência social. O documento que eles solicitam é a certidão de casamento para que os dependentes possam usufruir daquilo que os cabem. “O casamento não é um sacramento, mas a celebração da bênção 
desta união que já existe.”
1.2. A pureza, a virgindade e o guardar-se para as núpcias. Patrícia disse que ela ensina sobre se guardar sim. As pessoas com a vida sexualmente ativa devem deixar suas práticas e conter-se até 
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o dia do casamento: isso aos que já moram juntos e que já se conhecem sexualmente. Aos solteiros é ensinado que se preserve sua virgindade 
e busquem um namoro saudável e suas colocações vêm carregadas de pensamentos oriundos de doutrinas pentecostais.Priscila reproduz o mesmo pensamento de Patrícia no que diz respeito a autoridade e reverência ao sagrado em guardar-se para a pessoa amada/o.Laura colocou que no momento está solteira e que pretende se envolver sexualmente depois do casamento. ela falou da importância do jovem homossexual em guardar-se para o grande dia para junto da pessoa amada receber a bênção de Deus em sua união. Por ser jovem, o guardar-se para o casamento não é coisa fácil, pois a maioria frequenta bares e boates. ela disse que os atuais problemas são enfrentados por 
outras igrejas também, e que os anúncios são feitos, mas a maturidade espiritual acontece diferente na vida das pessoas, onde umas enten-dem num curto espaço de tempo, enquanto que outros demoram na assimilação do processo. e a igreja preserva a virgindade e castidade, ou melhor, celibato antes do casamento.Para Luiz não existe nenhuma restrição para aqueles/as que queiram se unir ao enlace amoroso vindo de outra igreja e os procurem para a realização do casamento religioso. Única deixa é que já tenham usufruído de uma vida conjugal madura e consistente.Mauro completa que é fora de cogitação a existência do casamen-to sem antes se conhecer sexualmente ou homoafetivo compartilhando o mesmo espaço de convívio social. Morar juntos e se descobrirem mutuamente para então chegarem num denominador comum à união do casal. Sua recomendação é de não celebrar a união de duas pessoas do mesmo sexo o do sexo diferente antes de satisfazerem no ato sexual.
1.3. Como as respectivas igrejas respondem a legitimação da união 
homoafetiva de casais homossexuais?Como a sua igreja responde a esse acontecimento da legitimação da união homoafetiva de casais homossexuais? 
Patrícia falou do poder patriarcal e da influência que sofremos até 
os dias de hoje pelo forte impacto provocado por inúmeras ideologias, sendo elas positivas ou negativas, em que o ramo da sexualidade sem-
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pre apareceu como algo profano, distante do sagrado. “No AT trabalho 
muito sobre a questão de família e vários relatos de poligamia bíblica, 
onde é comum em alguns países”. No Brasil foi instituída a monogamia 
na sua Constituição e o relacionamento homossexual é ato de repúdio universal. ela declarou que da mesma forma foram os negros. Hoje, temos a teologia negra (Soul Black) e nos espaços outrora cedidos às mulheres temos a teologia feminista nos espaços ocupados com as forças sindicais temos a teologia liberal no decorrer da história. A pastora Patrícia frisou bastante que “a minha comunidade trabalha da 
seguinte maneira, expressando que conhece outras formas inclusivas de 
igrejas”. Sua companheira também é conivente com toda tomada de decisão e apoia toda investida religiosa na promoção humana na busca da experiência religiosa.Priscila respondeu que sua igreja responde bem aos anseios pelo casamento gay e ela prega sobre a inclusão a todo tempo. Utiliza de textos bíblicos para transmitir o amor de Deus a todo tempo, 1 Cor. 13 é o texto que abarca a teologia inclusiva. Sua igreja responde 
bem ao casamento gay e a demanda cresceu nos últimos dias depois da aprovação da lei. A bênção religiosa não se limita ao espaço geo-
gráfico da igreja como forma de esconder o que está acontecendo no 
cenário nacional. Eles casam-se em locais públicos como memorial da América Latina na Barra Funda, Teatro Municipal de São Paulo entre outros lugares. Sua companheira também é evangélica e responde bem a proposta inclusiva, ambas são pastoras e apresentam o amor de Deus de maneira sublime.Laura disse que sim e sua igreja responde bem de maneira plena a essa nomenclatura social.Luiz e Mauro externam de maneira semelhante, que a bênção em 
sua comunidade é festejada e compartilhada com os demais afim de que requeiram o mesmo em suas vidas conjugais. Sua igreja responde de forma positiva ao casamento gay por ser uma igreja inclusiva, suas 
ministrações e adoção a comunidade com texto no AT no livro de Can-tares de Salomão e Salmo, no NT com a Carta de 1 Cor. 13. entender a visão da igreja sobre o casamento gay e todos responderam que veem bem ao julgar que são uma igreja inclusiva na sua constituição. Nos 
documentos formais da igreja aparecem bem claros suas posições so-
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bre o casamento gay num proposta de conquista. Ao perguntar sobre o texto base que eles utilizam na celebração matrimonial uns escolheram a 1 Carta aos Coríntios capitulo 13 que apresenta a essência do amor presente num relacionamento. Outro líder externou o livro poético de Cantares de Salomão debulhando o corpo e a sensualidade presente no relacionamento. Também apareceram alguns textos de Salmo, que revela o cuidado em aludir texto que de maneira, direta ou indireta, não entre em confronto com a forma fundamental de leitura bíblica. Muito diferente da apresentação na leitura cerimonial em casamentos 
heterossexuais que tratam as questões do papel da mulher e do homem na relação conjugal.O interessante é que uma igreja inclusiva responde muito dife-rente da outra, no seguinte aspecto: uma pessoa ao ingressar na comu-nidade de fé requerendo receber a bênção religiosa em sua união não tem nenhuma ressalva teológica que a impeça de receber o que ela/ele veio buscar ao perguntar sobre o interesse principal que poderia estar: em ter sua criação voltada para o religioso, requerer um direito de igualdade em paridade com uma pessoa heterossexual ou por uma afronta e um desrespeito religioso a profanar o sagrado. Foi respondi-do que o interesse é a bênção e pude analisar que o místico faz parte incontestável da religião, mesmo com os confrontos e constrangimentos as pessoas concorrem em requerer uma cerimônia religiosa em sua união. Uma das comunidades visitadas externou que não necessaria-mente precisa ser membro para formalizar a bênção, pois o estado é laico e a lei da igreja não interfere no estado. Onde tudo era símbolo 
antes da aprovação da lei agora em sincronismo ganha peso significativo com a validade recíproca. Uma das comunidades entrevistadas apre-sentou um cuidado apurado no que tange à santidade na contração do casamento, pois os solteiros se guardam para contração matrimonial na recusa do ato sexual antes do casamento. Busquei entender como funciona esta ideologia tendo em vista a proposta homossexual aludir uma teologia liberal. Foi colocado que tudo concernente à proposta 
evangélica numa vida conjugal e respeito mútuo para aquele/a na qual vais passar o resto de sua vida, nada melhor do que esperar e levar a cabo os costumes e abordagens aprendidos em suas antigas igrejas.
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1.4. A importância da cerimônia religiosa na união 
conjugal homoafetiva.A cerimônia religiosa faz diferença em sua união conjugal, em detrimento a aprovação da lei do casamento de pessoas do mesmo sexo? Compreender a importância da cerimônia religiosa (bênção re-ligiosa) na união homoafetiva de casais homossexuais em detrimento da lei aprovada em âmbito nacional, obteve uma resposta unânime 
no item sim, totalmente na resposta de múltipla escolha. Analisando a resposta de maneira dissertativa foi constatada que existe sim, uma demanda que almeja receber a bênção religiosa como complemento da sua união conjugal. A bênção religiosa consiste em valorizar o sagrado no que todos tangem como profano. em dizer que nem todos que vivem uma vida homossexual estão sujeito/destinados a praticar uma vida promiscua, e sim conviver com uma pessoa especial de maneira mono-gâmica. A bênção é algo presente no meio religioso destinado àquele/as que enxergam a importância de obter a presença de Deus na sua vida.Mauro a todo tempo menciona que o casamento em sua comuni-dade de fé não é um sacramento e sim um ato celebrativo, onde duas pessoas que já se conhecem intimamente se unem. “O casamento não é 
um sacramento, mas a celebração da bênção desta união que já existe.”
Luiz afirma: “Acreditamos que, o ser humano está intimamente 
ligado a Deus e que essa união é estabelecida pela própria pessoa, uma 
vez que Deus em seu infinito amor sempre está aberto a relacionar-se 
com as pessoas.”. Priscila sinaliza de maneira plena e satisfatória e acrescenta o cuidado e zelo na poimênica, pois ela que é responsável pelo louvor e liturgia da igreja e nesta hora festiva os louvores cantados são cânticos da expressão do Amor de Deus.Patrícia também vê a bênção religiosa na sua comunidade e 
transmite que é uma coisa aceita com louvor e sua igreja está classifi-cada como inclusiva que prega o amor de Deus para aqueles/as que se declaram homossexuais. Perguntei se existem aqueles/as que buscam o casamento para afrontarem o sagrado ela disse que existe como 
existem heterossexuais que são infiéis para com seu cônjuge. Voltei a perguntar se a bênção religiosa é vista como um direito de igualdade 
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ela afirmou que também, mas a bênção significava uma ligação junto ao sagrado interrompendo uma ação profana.Laura não entrou em detalhes, mas relatou que a bênção é bem--vista e aceita normalmente.
1.5. Convicções teológicas
Onde se enquadram/fundamentam suas convicções teológicas a respeito da aproximação do Deus Supremo ao ser humano?A explanação teológica abarca os ensinamentos doutrinários 
bíblicos e suas colaborações na fundamentação da proposta inclusiva. Analisei que alguns líderes tinham formação teológica e outras exer-ciam outra formação acadêmica. Percebi também, que as experiências provocadas em outras épocas de suas vidas, pois analisei que a maio-ria já pertenceu a uma igreja e esse envolvimento proporcionou uma experiência religiosa. Um teve uma rica experiência no movimento carismática no âmbito Católico, outro numa igreja tradicional Batista e outro da igreja Pentecostal como Assembleia de Deus.A teologia apresentada por Patrícia pareceu-me pouco consisten-te. ela mesma considerou que sua teologia inclusiva, devido à vivência nos estados Unidos, bebeu destas fontes antes de retornar para o Brasil e fundar sua comunidade de fé. ela também disse que o teólogo Russel 
Shedd, em suas ministrações e estudos, a “incendiou” com algumas vertentes teológicas. ela não possui formação teológica, mas comuni-cou que pretende iniciar seus ensinamentos junto aos presbiterianos, pois foi apresentada uma proposta mais abrangente em conformidade à teologia inclusiva.Priscila na resposta a sua formação teológica para fundamentar o que pensa sobre evangélicos, é bem limitada, logo vai iniciar seus 
estudos teológicos no próximo ano, a fim de responder a demanda de pessoas excluídas pela nossa sociedade, ou melhor, igrejas utilizam de materiais produzidos por outras pessoas no ramo do saber e na 
Bíblia Sagrada traz colocações contemporâneas de autoras feministas no combate ao forte tratado patriarcal.Laura não é pastora, mas pretende ser e desenvolve um trabalho midiático nas redes sociais com assuntos polêmicos que envolvem 
grandes repercussões sociais. Falei sobre sua formação teológica, ela 
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expressou que iniciará no próximo ano e sua fundamentação bíblica esta em teólogos feministas que apresentam uma leitura inclusiva da Bíblia Sagrada.Luiz teve sua formação teológica voltada para a teologia inclusiva. Para ele “a Sagrada Escritura é o enlace do caminhar de pessoas com 
Deus e nos norteiam no serviço de que Deus jamais rejeitou os que dele 
se aproximam.”.
Mauro é bacharel em teologia e trabalhou questões dos reformado-res como Zwinglio, por exemplo, pois eles não tratam o casamento como sacramento e sim como uma bênção advinda do amor de Deus para o 
casal. Mauro mostrou conhecimento em suas convicções doutrinárias.
CONSIDERAÇÕES FINAISDiante do que foi apresentado sobre o interesse de casais homos-sexuais em requerem a bênção religiosa em sua união homossexual, 
percebe-se que o número de pessoas que está nesta situação é expressi-
vo e que ficar de olhos fechados e pronunciar frases prontas sem antes conhecer sua ideologia é preconceito. Por isso venho por meio deste mostrar como pensam principais líderes religiosos que usufruem de maneira direita e indireta junto às igrejas inclusivas como eles deveriam ser tratados, ou melhor, incluídos em âmbito social. 
As reflexões teológicas surgem para responder de maneira plau-sível a respeito da vida. A preocupação de receber ou não a bênção religiosa numa esfera comunitária não deve ser o problema, tendo em vista que já existem igrejas evangélicas inclusivas que realizam este tipo de celebração matrimonial. Atenho-me em saber como será a conduta da igreja em receber pessoas que tiveram sua união formalizada no civil e no religioso se perguntam “o que vamos fazer”? 
Estamos diante de um grande desafio teológico e pastoral: usar de frases prontas, ou dialogar teologicamente sobre o aparecimento da teologia gay-queer que expressa à teologia homossexual?
